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QUMIDO e OnDE e , se r r ocos ,

clar , curt , e precis

r rmn r !girl a, mas deve ser e scrit de odo

a , por o ist , d v 'indi car O QUE , QUEM, COMa,

PCR QUE e PARA QUE.

~CAÇeES S BRE A IDONEIDADE D FONtE E EXATID1íO DO n 4FORl-iE

Paro ê se fim a ar II seguinte cl as s if i caçli :

IDONEIDIl

_ Absolutamente i dA

B _ I dA nea

C _ na .. velmen'te idAnea
,.

m sempre idonea

- Inid '"'neo

- l a p e ser -julgado

-EXATIDão DO I NFORME

= MÓximn

= Alto

= Médi a

= Mfnimo

= Nula

= Indeterminada

1 - Conf irrnnd por utr s (ou visto por .umn
.. I

ovave lmente verdade iro

- P sãivelmente ve rdadeiro

• Duvidoso
..

5 - Provo lmente falso

6 - nõ p a ser julgado .

I

pess "a A)_ = MlÍximn

= Alto

=Média

= MInimo

= r ulo

= Indebermãnada

li



NORMAS PARA O PROCESSAl-1EUrO DO n om1E

O procea a menta d e o na iste e : Leitura , r d C çHO~ cIo sifi-

uivo ent •eA .a
ele s cao , prov,ea

li leitur c naiste em ler in! me tal c vem da f nte para s
A

- separar os assunt s , se for o cas o;

s lllient ar as datas das ocorrências e da o 1 ta do in­

f rme ;

_ f azer uma primeira avaliaçã sôbre a probabilidride d

r elat do agente ser ver dadeir •

-li red Çóo cons iste em escrever . o .informe , ordenndamente , sem m -

dificor que f i ~nviodo pelo fonte ou agente e segundo os normas estllbel~
H , N

c i da,s pe lo r portiça o~que pertence o orgao de busco .

I li C ificaçõ é resultado da avaliaçã inicial feito pel

órgão de busco que se informo s ôbre a credibilidade do fonte e da pr o-

babilidade do in! rme ser ver dadeiro .
, ,

li re ea o e ato de enviar o informe no menor praz pos sdveâ,

à ch r ia da r epartição, ten o em visto o possibilidade dê l e te r de ser

novamente processado antes de ser difundido, a ternp •

Entendem-se como J_ vicênci ~ C~~Dle . t~res as que , em decor­

r"ncãa da leiturll , r ôrem julgadas necessórios par o esclarecimento do in­

f orme .

olas s ificaçã , segund

r imb com os di z"r s

resp. nder

o nrquivament fa z-se pela fonte e por ossunt , tendo em vista

a consult as posteriores e o julgamento do r nte ,

"Uma vez in!' me redigid , o ~le deve ser anexada o fôlho de
lO

o m el o que se segue , ou ser encimod p r um 00 -
I ,

r epr oduz i d s em onex •
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•

F LHA DE CLASSIFIC AC~O

/

ASSUl~O •••••••••••••••• (t!t ul, e exist ir) •••••••••••••••••••• •••••• •

DATA DO ACON.l$ClMEt~O ••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

DATA DA O~lÇAO DO n~am·m PELA FONTE••••••••••••••••• : •••••••• ••••••••

TIPO DE , BUSCA - (Declarrir c foi feita D busca . Direta ou indir -

t o nte pel agente . lt te Últim cuso , dor inf

s no por ógrDf o seguinte, ub-agente ) •

SUB-AGENTES - (Dizer o qu se abe fi mesm fazer r ef er ênci as

utr s inf es quando , p r ocas , ê l jó ti r sá

do menc i onado) .

NOTAS - (Re aoltar os p ntos que rôre ulgodos importante

Abre pr ss utilizado na busco , bem como fazer

refe r~ncias a in! mes ante r i o s que tenham o nexõ

c tratod . )

* *

- Esta fôlho ave ser arquivodll por o ref rênc ias p steriore , p r

que r gi trar •

• •
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•



í NDI CES

c O N F I A N ç A

AV ALIAÇ O DOS n~o

P ROBAB ILIDA E

Em r elaçõ õ i doneida e da Agência ou F n- - Em r el açno õ veracidade :
t e:

, -\ m~x:i.ma

(conf iança dep sitada numa agência
de i doneidade conf irmada)

3 - .illg,

(confiança depos itada numa agência
de alto i doneidade)

c - média
...

(confi ança de ositado numa agencia... ...
cons iderada c o r az oavelmente i -
d

Ana0)

I - m~xi1n

(confirmado por outros informes)

Q - !!lli
(veracidade provada)

mé ia

(veracidade poss fve l )

-r- m:f.nimn

(confianç dep sitada numa agência
de i doneidade duvidosa)

4 - mfl1imo

(veracidade duvid osa )

:: -~
(ausência de conf i ...nça numa
ci o ou fonte inidonea)

...
gen-

5 - ~

(ver ci dade i1nprov~vel)

r _ indeterminada

(é ~ confi nça qe s
a encia u fonte de
de sconhec~d ou nõo

deposi t o numa
i doneidade
d te rmina da)

6 - indeterminada

(veracidade desconhecido)



I RIO X~ .0. TAl. 3/9 P'

I

o cr i t éri o d ulga ento ser á da av l iação da 1~ 0 -ifD~'O nte

pe La qual i dade dos informes pr e a'tadoa ,
.. . -Qunnt o clossifJ.caç o de i d neida e ad i 'hir m s que o agente pode

ser cons dder-edo s
#lo

~ _ bsolutamente i done •

(Est a cl ass ifi caçõ s' deyer á s~r ada em condiç- s excepci onal e
bosaadaz no_l nga exper i encio e lor~o t~oc!ni do Agen~ ou órg~o
de informo fi O, cuj a hones t idade est o c~a de qualquer ouvi da . )..

B - olmente i done •

( Agente de conhecido integridade que r elat a o f oto fr i amente; quand
se trata de informe s ôbre f oto de que MO t eve conhecimento diret o,
procura t udo saber a r espeit , antes de transmit! - l e foz c os
det alhes necessários . Seus inf rmes - o ger almente comprovados) .

C _ r elativamente i dôn o.

(
,.

O ogente deixa que suas pr r ia s i dein a respeito co f ot a relo-
t nr influam na norracõo , alterando-o nõ substancialmente . BAtj par

~ " rt e de seus informes e compr ovado e o r stnnte e pr ovovel ou p sSJ.-
1) . /

- nõo é normlil ent id Aneo.

(o agent e t em id~ios pre concebidns d 5 razões do ocorrência ou, mo­
vi do por paixõo, nar ro , por vêzes , o foto co alteraçõ s substan­
oiais. Poucos de seus informes sno CO rovados ; alguns , provóveis
ou poss fve is ; grande porte , f ant as i o os) .

inidôneo .

(O agente r el ata f otos que pecam po~ f olt de comprovoçõot de proba­
bil i dade ou mesmo de poss i bi l i ode . Informes fa ntasiosos ) .

F - id nei dade não p e ser julgada .

(Nado se conhece sôbre a idoneidad do fonte) .

To da uma sé i e da 10 infor es , p o eremos ter o gróu édi d a nte

e cl as sificá-lo quant o o i donei dnde , observando o cor re ndênci I

9 - 10 = A

7 - 8 = B

5 - 6 = C

5 - 4 = D

1 - 2 = ::

O =

•

Os nte r- e o ive re r ser sub itui •
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6 R AN, R\O X~.O :14I. 3/9 ) ? :j-
D DOS PAR VALIAÇAO DE Ih~O ANTES

l!Isunto - P riodo - !

om do Info te --- - -- - - -- . --- -
• SIGILO T mpo de

~CISAO
Critério COl IRMAç- O Gr'u

• t r ansmissi( do do
informnnte informee: o

'O I
~ •8 ~ .po o

0 - J.4 o J.4 !t e~
s::o o 'O 10

~ .g~ o o(.) .> o 11 o 'O. ft-l (.)O orl -ri 172 o ;r -ri -ri o 'O (.)!t c ~o •-ri:d UI o
I~ 172 (.) lD o o

~,~
c

~ i ·· o C) -ri

~
C) 'O .g; o oft-l

~c111 C) 1: ~
o

"ê~ .~o p. +' tlD Dl
~ e o J.4 .-tDl -ri li .p li J: -ri o o t il oA o CI) P1 c:: ~ H 00 - o o Z P1 ll.o

- o 1 o 1 ~ O 1 o 1 ! O 1

- ,-

=C
= D

! = E
O = F

9 - 10 =
7 - 8 =
5 - 6
5 ­
1 -

To da mn ~érie d .10 ~form s , poderemos t er o gr ' u médio go infor nt
cl sairi ca-l o quanto a idoneid d , obl!lerv ndo a correspondenoia:. ..

( bsolutament e idoneo)
(normllment i dôneo)
(r~1 ~iv ment e i dôn 01
(n o e norm 1 nt i don o)
(inidôneo)
( idoneid de n-o pode "3er j ulg d )

Oe informantes qu obtiv r em r sultados abaixo de 5 deverão ser subat i ­
t uido •
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